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O presente trabalho se propõe a discutir aspectos linguístico-matemáticos na interpretação de 

problemas de Matemática como elementos indispensáveis à compreensão dos estudantes e 

suas implicações no processo de ensino-aprendizagem. Para isso, realizamos oficinas com 

estudantes do ensino médio da Escola Estadual Dr. Elpídio de Almeida, Campina Grande, 

Paraíba, trabalhando questões contextualizadas, com o objetivo de investigar problemas 

relacionados à percepção dos estudantes no que tange à “decodificação” de aspectos 

linguísticos e matemáticos. Há uma dicotomia no que diz respeito a gostar de Matemática ou 

de Língua Portuguesa, ou seja, o aluno dominador da Matemática, em geral, não o é da 

Linguagem pois, nessas áreas, encontram-se múltiplas dificuldades no tocante à compreensão 

do enunciado das questões. Inicialmente, a oficina foi trabalhada analiticamente, ou seja, 

apresentamos os problemas para que os estudantes os resolvessem. Em seguida, entrevistamos 

os alunos para compreender diversas percepções diante da matemática.  De um lado, houve 

dificuldades por parte dos alunos no tocante à interpretação das questões contextualizadas. 

Por outro lado, ocorreram dificuldades no que diz respeito à matemática. Desta forma, 

propusemo-nos a dar uma aula expositiva onde foi possível estabelecer um debate em torno 

da matemática e da linguagem. Dialogicamente foi ensinado aos estudantes como transformar 

termos linguístico-gramaticais numa simbologia matemática. Com isso, percebemos um 

avanço na forma de organizar os elementos linguísticos no momento em que o problema era 

solucionado pelos discentes. Além disso, deduziram, através dos termos operados pelo eixo 

linguístico, que foi possível solucionar determinada equação ou expressão matemática. 

Consubstanciando, portanto, que se não obtivermos êxito no que se refere à interpretação, 

dificilmente, poderemos desenvolver as habilidades matemáticas nos problemas. Deverá 

haver dialogo entre o professor de Língua Portuguesa e o de Matemática para que possam, 

mediante uma lógica interdisciplinar, sanar as dificuldades apresentadas pelos estudantes. 
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